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Resumo:

O bioma pampa ocupa 63% do território do Rio Grande do Sul, estendendo-se também por Uruguai e 
Argentina. A utilização deste território tem sido caracterizada predominantemente pela orizicultura e 
pela pecuária extensiva, bem como por um avanço recente da cultura da soja, no entanto, em meio a este 
cenário está subsumida toda uma diversidade de formas produtivas e de vida, de forma que se propõe 
como objetivo central deste trabalho um mapeamento inicial das características socioeconômicas das 
regiões da Campanha e da Fronteira Oeste, ambas situadas completamente no pampa gaúcho. Para 
realizar esse trabalho utilizou-se como metodologia um levantamento de dados a partir das plataformas 
do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), os quais foram tabulados e apresentados a 
partir de análise descritiva simples. Como resultados, destaca-se a manutenção da predominância do 
binômio gado-arroz nas regiões da Campanha e da Fronteira Oeste do estado, bem como que aparecem 
com algum destaque, na Campanha, a soja, e na Fronteira Oeste, a ovinocultura, esta uma produção 
tradicional da pecuária familiar em ambas regiões. Nestes termos, aponta-se, como considerações finais, 
a dificuldade de identificar, a partir dos dados, a diversidade de sistemas produtivos existentes nessa 
região, a qual, acredita-se, precisa ser melhor estudada enquanto potencial para fomentar o 
desenvolvimento desta região.

Palavras-chave: IBGE, Região da Campanha, Fronteira Oeste

Modalidade de Participação: Iniciação Científica

MAPEAMENTO DAS CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DA CAMPANHA E 
FRONTEIRA OESTE DO RS

1 Aluno de graduação. luianepachecos@gmail.com. Autor principal

2 Aluno de Graduação. nandalucerorodrigues@gmail.com. Co-autor

3 Aluno de Graduação. gustavolopes2808@gmail.com. Co-autor

4 Docente. jonasneves@unipampa.edu.br. Orientador

Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE
Universidade Federal do Pampa | Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018



Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE 
Universidade Federal do Pampa � Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018 

MAPEAMENTO DAS CARACTERÍSTICAS SOCIOECONÔMICAS DA 
CAMPANHA E FRONTEIRA OESTE DO RS 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
O Pampa está localizado no Sul da América do Sul, ³DEUDQJH�D�PHWDGH�PHULGLRQDO�GR�

Estado do Rio Grande do Sul e constitui a porção brasileira dos Pampas Sul-Americanos que 
VH�HVWHQGHP�SHORV�WHUULWyULRV�GR�8UXJXDL�H�GD�$UJHQWLQD´��,%*(�������� 

A conservação dos campos, característicos deste bioma, sofre influência da expansão 
agrícola e conversão de áreas campestres em áreas destinadas à produção (SILVA, 2012). 

Assim, ocasionando uma perda de biodiversidade dessa região, tendo várias espécies 
nativas extintas. Com isso, a relação territorial fica mais fria e especulativa. Há uma 
aproximação mais baseada em interesses financeiros, deixando de ser importante o cuidado e a 
criação de laços com aquele lugar (PIZZATO, 2013). 

Além da prática agrícola, a atividade pecuária, embora venha perdendo espaço para as 
monoculturas, ainda encontra-se em uma escala considerável no pampa gaúcho, com ênfase na 
criação de bovinos. Tendo as características do relevo da região como fator que favorece essas 
atividades.  

Em meio a essas transformações que têm caracterizado a região do Pampa gaúcho, 
observa-se que outras dinâmicas, tais como a intensificação do êxodo rural, com destaque para 
os fluxos migratórios de jovens e de mulheres, também têm sido observadas nesse espaço. 
(CAMARANO, ABRAMOVAY, 1995; BRUMER, 2004, ANJOS, 2005). 

Não obstante, ao mesmo tempo em que as monoculturas permanecem caracterizando a 
paisagem desta região, com destaque para o avanço de outras culturas, especialmente a soja, 
faz-se necessário trazer à baila a diversidade existente neste espaço, tais como os sistemas 
produtivos existentes nos assentamentos, nas comunidades quilombolas, nas propriedades em 
que predomina a pecuária familiar, todas com larga tradição nesta região, mas muitas vezes 
subsumidas aos números das grandes culturas.  

A existência de desigualdades regionais no estado do Rio Grande do Sul tem sido alvo 
de discussões constantes, seja no meio político, seja no meio acadêmico e essas ganham 
intensidade com o avanço dos anos (Ratthmann et. al, 2008). Nestes termos, uma parte dos 
argumentos que explicam o menor desenvolvimento da metade sul do Rio Grande do Sul em 
relação ao restante do estado passam pelas limitações deste modelo produtivo  - de grandes 
propriedades de monoculturas extensivas, baixo emprego de mão de obra,  distância em relação 
aos mercados e baixos índices de produção industrial -, no entanto ao se propor um olhar para 
este território, não apenas por suas limitações, mas buscando identificar suas potencialidades, 
surge a perspectiva das diversidade, ou seja, se tal matriz produtiva tem, historicamente, 
demonstrado insuficiência para qualificar os meios de vida da população que vive neste 
território, entende-se a necessidade de pensar e projetar outras alternativas. Neste sentido, 
definiu-se como objetivo deste trabalho mapear, a partir de dados secundários, quais são os 
diferentes elementos que compõe e caracterizam o pampa gaúcho, de forma que o retrato aqui 
apresentado possa servir como referência de uma segunda etapa de pesquisa, qual seja, apontar 
as potencialidades decorrentes desta diversidade. 
 
2 METODOLOGIA  

 
Essa pesquisa encontra-se inserida dentro do projeto Juventude, Fronteira e as Múltiplas 

Ruralidades do Pampa. Nesse momento, tendo dados levantados através da plataforma do IBGE 
± Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ± para os municípios referentes às regiões de 
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